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ARTIGO

Atualmente, o desenvolvimento de consumidores e ferramentas 
pode não apenas encurtar a distância, mas também acelerar o processo 
e encurtar a distância entre países, continentes e pessoas. Em uma 
sociedade em rápida transformação, o surgimento de novos produtos e 
serviços no contexto das relações de consumo não é privilégio apenas 
dos cidadãos brasileiros.

Considerando que o turismo é um dos campos em desenvolvimento, 
especialmente considerando o aumento contínuo de turistas no mundo 
todo, a reflexão sobre a proteção dos consumidores turistas e visitantes 
faz-se inevitável.

A estrutura deste artigo visa considerar alguns aspectos relacionados 
a conduta do consumidor no setor turístico, especialmente os tipos de 
turistas e os processos que eles desencadeiam nas decisões de compras 
relacionadas ao setor.

Para atingir esses objetivos, é necessário compreender como os 
turistas tomam decisões na escolha de produtos e serviços turísticos. 
Com base na compreensão de seus padrões de comportamento, podem 
ser planejados para atender plenamente às necessidades e desejos 
específicos, para compreender melhor a sua relação.

Os turistas podem ser caracterizados de diferentes maneiras, 
representando diferentes tipos, como sabemos, o termo "turista" é 

usado há mais de dois séculos, mas 
só recentemente se tornou popular.

Existe também o termo 
“viajante”, que até recentemente 
era considerado sinônimo de 
turista. No entanto, atualmente, 
esses termos se referem a diferentes 
situações.

Para Horner e Swarbrooke, 
1996, p.125. Existe a idéia de que um turista é alguém que compra um 
pacote de uma operadora de viagens, enquanto o viajante é a pessoa 
que faz os seus próprios programas independentes para a sua viagem.

Pelo entendimento deste artigo, o turismo pode se desenvolver 
de forma mais consistente, abrangendo vários os segmentos, pois o 
turismo tem a capacidade de integrar pessoas, gerar renda, reduzir 
as desigualdades, promover e proteger o ambiente cultural da 
comunidade.

Portanto, tomar uma decisão de compra, é necessário organizar e 
avaliar criteriosamente os produtos e serviços prestados no mercado 
turístico, destacando alguns pontos como: renda disponível; questões 
de saúde; compromissos profissionais/familiares; características de 
experiências passadas; estilo de vida/atitudes e opiniões dos turistas 
e viajantes.

Segundo Carvalho e Costa (2005), a pesquisa da Vox Populi para 
a Embratur aponta os principais motivos de os turistas terem optado 
pelo Brasil, quando de seu processo de decisão: Praias: 31%; Clima 
tropical: 20%; Belezas naturais: 16% e Povo brasileiro: 8%. O turista, 
após consumir os produtos e serviços turísticos fará a avaliação do 
desempenho dos mesmos.

Assim sendo, o processo de decisão da compra baseia-se no 
entendimento das necessidades, busca de informações, avaliação de 
alternativas, decisões na compra, consumo e avaliação pós-compra 
é essencial para entender como os turistas tomam decisões sobre 
consumo de produtos e serviços turísticos.

Sidney Tapajós - Turismólogo e Pedagogo. Instagram: 
turismo100Subjetivismo/tapajós.sidney@gmail.com; (65) 9 9802-6526

AS CONDUTAS DOS CONSUMIDORES NO TURISMO: TIPOS
E PROCESSOS DE TOMADA DE DECISÕES NAS COMPRAS

Turistas tomam
decisões sobre
consumo de
produtos e
serviços turísticos

Polícia

Idosos são lesados em
‘golpes do empréstimo’
nas aposentadorias

TANGARÁ DA SERRA

Está cada vez mais co-
mum idosos sofrerem gol-
pes em suas aposentadorias 
em Tangará da Serra. O que 
chama a atenção é que a 
maioria desses idosos nem 
percebe que está sendo le-
sado e acredita que o valor 
que vem sendo descontado 
todo mês em sua aposenta-
doria, se trata de uma tarifa 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

Os empréstimos variam 
entre R$ 5 mil a R$ 15 mil 
e são descontados direto do 
pagamento dos aposenta-
dos, na forma consignada, 

Os empréstimos 
são descontados 
direto, na forma 
consignada

Dois novos empréstimos foram feitos

sem eles nunca terem vis-
to   a  ‘cor do dinheiro’. Em 
alguns casos, mais de um 
empréstimo é feito na con-
ta da mesma pessoa. O que 
vale ressaltar  é a facilidade 
que os estelionatários tem 
de aplicarem esses golpes e 
passarem despercebidos. A 
maioria acontece em casas 
de empréstimos. Com da-
dos de clientes em mãos, 
já que alguns empréstimos 
já foram feitos nesses lo-
cais, eles aproveitam para 
burlar a lei e fazer novos 
empréstimos: usufruem 
do dinheiro e quem paga 
a conta são os aposentados.

É o caso do aposentado 
Lourenço Ferreira Costa, que 
por mais de dois anos pa-
gou um empréstimo de R$ 7 
mil, sem conhecimento. As 
parcelas que passavam de 
R$ 200 vinham sendo des-
contadas direto de sua apo-

sentadoria.  Devido a idade 
avançada e a falta de conhe-
cimento, ele acreditava que 
seria o INSS que descontava 
esse valor. Até que certa oca-
sião questionou sua esposa 
e filhos, já que o valor alto 
que era descontado prejudi-
cava na compra de seus me-
dicamentos. Foi então que 
seu Lourenço com a ajuda 
de um advogado descobriu 
que estava sendo lesado. 
Ele e sua família entraram 
com uma ação, já que em 
nenhum momento o banco 
e a Casa de Empréstimos 
apresentaram cópias origi-
nais do contrato, e, segun-
do eles, ainda dificultaram 
o máximo em oferecer in-
formações solicitadas pelos 
advogados para resolver a 
situação. Depois de qua-
se três anos, o aposentado 
finalmente foi indenizado 
pelo prejuízo causado.

Assessoria

HISTÓRIA SE REPETE

Como se não bastasse 
todo sofrimento e humilha-
ção durante o andamento 
do processo que envolveu 
o banco e a casa de em-
préstimos, o aposentado 
Lourenço Ferreira Costa 
foi novamente vítima do 
mesmo golpe.

Dois empréstimos con-
signados  foram feitos mais 
uma vez em sua conta, sem 
conhecimento algum. As 

Aposentado foi novamente vítima do 
mesmo golpe

Assessoria
parcelas são de R$ 146,31 
e R$ 114,59, totalizando R$ 
260,90. Uma quantia que 
faz muita  falta no orça-
mento de seu Lourenço, já 
que ele se encontra doen-
te e necessita de remédios 
caros.

MAIS GOLPES – É as-
sustadora a facilidade 
que bancos e casas de em-
préstimos tem para aplicar 
golpes e não é somente em 
aposentados. Há situações 
inclusive em Tangará da 
Serra de uma única pes-

soa ter sido lesada com seis 
empréstimos consignados 
em sua conta bancária. “O 
que mais chama atenção é 
que nem margem para todo 
esse valor, eu tenho (...) não 
sei como conseguiram, mas 
isso precisa parar”, disse 
uma das vítimas que infor-
mou que o caso já está nas 
mãos de seus advogados. 
E fez um alerta principal-
mente para os aposenta-
dos que confiram sempre 
o extrato de pagamento do 
benefício.


